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Desde 2005, a Lei 11104, dispõe sobre a obrigatoriedade da instalação de 
brinquedoteca nas unidades de saúde que ofereçam atendimento pediátrico em 
regime de internação. Na mesma lei, em seu Art. 2o é disposto que: “Considera-se 
brinquedoteca, para os efeitos desta Lei, o espaço provido de brinquedos e jogos 
educativos, destinado a estimular as crianças e seus acompanhantes a brincar”. 
Para Novaes (1998), ao ser hospitalizada a criança se vê envolvida em uma grande 
aventura, com ameaça a seu bem-estar físico e emocional, junto com sua família e 
os profissionais de saúde. Não há como negar que as há relações importantes entre 
o corpo e a mente, entre emoção e o sintoma físico, portanto, as experiências 
vividas no hospital podem contribuir favoravelmente ou não na recuperação e bem 
estar da criança hospitalizada. Atualmente o Projeto de Extensão Intervenção 
Pedagógica junto à Criança Hospitalizada, desenvolve suas atividades na pediatria 
do Hospital Universitário Regional de Maringá (HUM). Iniciado em 2006, 
efetivamente,  atendendo em média 450 crianças por ano, e tem por finalidade 
compreender de que forma a atuação do pedagogo no ambiente hospitalar contribui 
para o bem estar da criança, que privada das intervenções sociais próprias da 
infância, pode ter seu desenvolvimento comprometido, principalmente em casos de 
doenças graves ou crônicas, com reinternações constantes. Propiciando a criança o 
alívio diante de um ambiente potencialmente tenso e doloroso, que normalmente é 
constituído o hospital. Um dos objetivos do projeto está pautado na possibilidade de 
oportunizar subsídios teóricos/práticos a nós acadêmicos para que possamos intervir 
positivamente no processo de desenvolvimento de crianças hospitalizadas no HUM; 
ampliar nossas perspectivas de atuação enquanto futuros profissionais, 
possibilitando a reflexão sobre o processo educativo em diferentes situações; criar 
fonte de pesquisa na área educacional; intervir pedagogicamente junto à criança , de 
modo a diminuir o impacto da hospitalização, uma vez que a mesma é afastada de 
seu convívio social; minimizar possíveis perdas ou atrasos no desenvolvimento da 
criança, como consequência da hospitalização; oferecer estímulos e atenção 
pedagógica para pacientes em idade escolar e por fim, proporcionar à criança 
hospitalizada a vivência do brincar como instrumento de relaxamento de tensões. A 
finalidade principal do atendimento pedagógico hospitalar é contribuir para a melhora 
geral do ser humano, à medida que o indivíduo tem a oportunidade de passar da 
situação de objeto para sujeito, uma vez que pode interagir nas atividades 
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pedagógicas propostas, quando antes era apenas mero espectador  em seu leito 
hospitalar (Rodriguero e Calegari-Falco,2009).   
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